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PAULO HERKENHOFF 

Maisqueuma_tadedeabs :ar. 
as fotografias de G,~raldode L rros 
esrobelecrram um,J no\lO lógica do olhar 

A-
f,':graf. de' Ge-­

raldo de a.n-.. se 
,.. por _ esta-
tute ele IWpltura. 
SGb crwkpwr JlODto 
de viSta • .rtisll 
1& ...... nvi-

f!ent.e : o pia:e:sso .... :rtíf-
co, a lógica cio "r. a 
eslétlca . E ....... .....:raro 
que Geraldo de s.an. fara 
sua inserção radial ., ~ 
cesso cultural braü " 0. DO 

momento da criaçjo" mu­
seus no Rio e Sio .-.akJ. da 
Bienal e sobretudo .tas dis-

I 
cUS&ÕeS ~ o àtr.acio-­
rusmo e a formulaçio do 

I processo consuutivo.. 
No plano mais ÍlM!dlalO. 

Geraldo de Barros epe:ra a 
IlSSUra no beco do WI'1ismo 
mec.ãnico in+traJ11e .. foto­

I ~raria sob tannu de Jng-
maUSmo e este'ticilmc., A 
fotografia rasce CCDO lilipó­
lese de modsnidade. m.as é 
rcdw.ida á ÚlDc;Ao dt r1~ro­
QUZJ.r a realidade ~ übe· 
rar a pintura desse destino. 
o . A fotografia reQ'alll ruli· 
dades que já aUtem. apesar 
de somen1e • ümar:a -poder 
revelá-Ia" (SuAn Sorltag. 
"EnsaiOS sobft Fou .... :ria ... 
pago 1I7J . O registro pelosoal 
( retralo) b.I_Hl.8-R DO' ini­
cio e se expade em .... tllca e 
consumo de massa .lI~ se 
tornar "art ..oyen'-' (1!1Gur­
dieu). eomo ilDuw _ trivi­
aUdade. Ouo. ROIidD s: ... g. 
mjtieo. pcaibiUtadD pelo 
aperleiçoamsto das tAécni­
CU de repo:iiiduçio, RI~ã o 
jornilHsmo ~. do 
rnodo como se difa.diu no 
mundo. A fotofU'afia ~oduz 
nostalfilia e raol.icu.. como 
memória e 00cumeI&a1 do 
real. 

O projeto de fCIIIIIUrafia 
como arte gera um re1Jaci~ 
namenlo u.ti.tueiOllali:tado 
nos fotoclubes.. A bana1aaçAo 
esLdJcista c a equnoo~da 
compreensão das ,.,sibili-



daetes tknic:.as do meio ~ 
t'am .0 fotopictorialismo : a 
lotograIia quer-se como ~ 
ma, organiza suas iegJ_ 
heI.urtianas como na lrJ:a. 
demia. ~ e:xperiencias rans 
amo a Photo-Seoession dE 
Nov. York (Stieglitzl, ~ 
1rap6e se a ditusAo univenal 
do modelo de pintura "pa. 
pier" em pleno s6cuIo JI 
(expoentes brasileiros : 
Guerra Duval. Henninia N. 
.,..;... Borges, . No pós.guor­
R . uma voga intemacioaa-­
lista estabeiece um novo 5-
teticismo. a,ora calcado DO 
P-OplÍo vocabulãrio da rue. 
p-afia recommdo a expe­
dientes tio diversos como • 
"c:ontre-jour" . as "table-sc:a-­
pes" , a fotografia constnlida. 
No Brasil os fotoclubes se 
multiplicam por toda parte e 
ia cena sera dommada p60 
Bandeirante de São P.nuo e. 
no plano indiVIdual. por Josê 
OaUClca Filho. 

Fol<llor-mas 

Ao projeto atuaJiUdor do 
foto-clublSmo, ~raldo de 
Barros propõe a ruptura : " A 
beaa dos ânguios pitores­
cos, amada pejos fotógrafos 
de SItio, teve com Ge:ra.ldo 
de barros sua oise e morte. 
Quando a banalidade da Dar­
nliva sentunental se cu.,., 
eom o desenho. começou • 
enfermidade da aparência 
aturai" (WaJdemar C0rdei­
ro, Foi". d~ S . Pa.lo, 
14. 12.1951). As fotofurmas de 
Geraldo de Harros, i inda que 
partindo do real ou ~rdan­
__ lhe a memória , cperavam 
ao campo da percepção visu­
aJ como const.ruÇ.âo abstrata. 
Por outro lado efSas lou:. 
mquanto document"s do real 
.Uo deftnitivameute com· 
prometidas. Seu estado f 
agora o da ambivalência . 
Nas obras m.i.s bem sucedi · 
das, qualquer resquicio do 



'-rat" f sobretudo (...ma • 
... Iipo. Havia sempre. 
• .numo. a atitude que P.IL &ardi pa __ .. ~ 
..... f""'lRla de ..... _ta· 
• • ruI. diria que dO o 

e ..... e. Iall CfCtIor • ............. __ ir 
pre-" 6teis b lUaS medi­
..... (Fataforma.. MASP. 
Bal. Eae lmP''''' .a busca 
" __ to •• ~1a 
• ipr'açIOl lambem (oi 
~do P«'- OiU· acaJ'\lbo IArIiDcIo __ do, 
"A -., FApecWar", "',. 
151U. Embora Dia .nabsado 
fG" Ibctwlo, J_ Oiticica 
,. cIIop . ~ venladein 
aboIraçio aJ&uns ..... de­
.... e mais exatamente • 
H "alia coacrda.. no m~ 
--.o em que c:oa:t. preende 
.-r "FotocraIi.a se fu no 
tI_atório" "'Jornal do 
BnIU", 24.09.19581 . sem pon-
10 • partida no registrO do 
real externo à pcOpria ima· --A ".bltraçlo" de Geraldo 
de 8arTos: é uma oposiçio • 
blcrafia rulista . Seu mai· 
.. embale com a flguraç10 
se deskx:.a pal"ll o campo da 
pSlra. desembocando na 
RIa partic1paçio no c:oncre­
tismo. Suas lotolormas e as 
obru de Unagens recortadas 
trdttada. DO fundo), (igw-as 
ldaenbos JObre o oegaUYO 
fonn.ando cabeças huma· 
- •. f""'CJ'amU de cartõeS 
.. computador. permitem ~ 
Iaaoaar Geraldo de BarTos 
u mais beteroIêneas lístas 
de artistas, de Kandinsky, 
Maadrian e Max Bill (de 
acwdo com Bardi) • ()u.bul­
Iet e ao grupo Cobn. . A 
ímporláDcia da f~ia de 
Geraldo de Barros .. Li me­
..s na sua busca. ainda que 
precursora, na proto-.abstra­
elo problemjüca das fo~ 
Iormas f: muito mais: na 
canstnlçl:o do liJtnO e na 
fUDdaçio de uma outra f~ 
&raIia . Mais que revelar uma 
roera vontade de abstrair. 
Geraldo de ""m>S .... bel<­
c:eu uma nova iÔRiea do 
olhar. com • ruptura das 
antiltAs eert.eus • v.luadas 
pela fotbRrafia . 



A pooiçAo de Geraldo de 
BarTOS encontra um Vi ece 
dente em "A Pintura em 
Plnieo" (1913) 'Ibum de 
colagens e fotomonta,ens de 
Jorge de Lima, prefacio de 
MurUo Mendes . F.csa obra 
tem uma raiz su.rTealista em 
Dali e Ernst. Mais importan· 
te e • compreensio do preta­
dador, " desarticulaçio dos 
eJemenlOS resulta em articu­
lação. O pânico ê muitas 
vezes necessârio para se 
chegar â organiuçio. A lo­
lOmontagem implica uma 
deslOrt'a . uma vin~ça con­
tra a restrição de wna OI"Óern 
do coobecimenlo. ,. 

A nova lógica , pressupõe 
wna redefinição do verbo 
" fotografar" , enquanto açJ.o 
e EMt.odO. Geraldo de BarTOS 
~ ~ estranho que nio tenha 
lamais se encontrado com o 
outro grande desarticulador. 
J~ Oiticica Filho- cor­
rompe 05 cinones do fotoch ... 
bismo. até então a grande 
alt.ernativa à fotogr'aÍLa de 
luta E Ise afetivo e 
co. A corrupçio na 
ruptura dos limi.... do P"'­
c,no de produçAo da f~ 
p-afia tanto na adoção de 
lêcnicas especiais Uotogra­
ma e IOlarizaçóes) quanto na 
"anticozinha" ( Waldernar 
CordeiNu . Estarã. IObretu­
do, na relaç.lo insqbmissa. 
a .. ioIa. mas voltada pata a 
esec:uç.lo de um projeto de 
investigação e consuuç.io da 
imagem. Nio ae proíbe de 
nada : pooLos de vista. auper­
posiçlo de ~ahvos. cons­
trução de objetos, desenho no 



• •• ÜVO. ttwyHdades chapa· 
da de preto. prop"Sitada 
«a1'a de "definiç,lo". f~ 
.... ·m· de DOVO& objetos (ear­
"o de romputador) ou cortes 
... fowgxafla ji Dio ê mais 
í .. Ia para o mWldo. mas 
1IrD objeto extratdo em busca 
de autooomiaJ. Esse pi oc:es­
.o constitutivo da imagem 
(tanlo quanto em Man Ray, 
Mobol)'-N.gy . tirag.glia , 
lleartlieJd ou Rodchenko l. 
meDOS que " explorações 
marginais na história da 
toc.ografia" ($.i !"n Sontag1. 
Leal o sit!niflcado de ruptura 
DO sentido da liber dade do 
artista e constituiçio da tin­
puagem . 

Geraldo de BalTOS ~ desar­
lic"lador de processos. i.rn.M . 
tleDS e mecarusmos lógICOS 
da fotOfl!rafia -e Lambem do 
t.empo_ Seu méLOdo nJo ê 
puro c::rocq,rama, mas re­
compõe um tempo mutante 
do piOC!ISO. A imagem como 
uma fraçAo do tempo capta­
do. enquanto coogdamento. 
se dissolve com •• g.rq.açio 
de outras dimensões tempo. 
rais . NAo bâ um "momento 
decisivo" . Dissipa-se uma 
aiDerOoicidade. em que • 
fowgraJia ê a ima~em me­
Jancóllca e nostâJgica do 
tempo I.Dexodvel . A fowya ­
lia Dão e espelho da morte 
(esta ~ a mais óbvia eeru:z.a 
prometida em meUIora pela' 
velha foc.ograf~) . 


